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LETRAS & ARTES
Aspectos do caracter leminino 

através da letra I
(Continuação)
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A'PAIXÃO NA MULHER — 
0  EXITO

Nlo pôde existir superioridade 
»em o pleno exercício da acti- 

•__í r . j , — « trsinfnrmar

sua opinião sobre 
ranecad'. estio

A
Quando a actividadc trabalha

h«»i «••• «. r--.............coma vivacidade, apparccco ardor;
,TÍ»de. impellindo-nos o transtormar. mag sc entre ambos se interpõe o 
o» Kj-timentos em actoi. atjm «o :C;tndo nervoso, surge a agitação, 

ej|ts possam vir a adouirtr va-j^ ,. fM outra coisa senão per- 
Os sentimentos delicados a que.turbar a acção da vontade qíie quer 

Am» o* t»«es dc benevolência,) facilitar o exito. 
la m en to  e abnegação nada va- o  espirito de contradicção

Uin commettimento notável, leva­
do a tenuo recentemcnte. mc ínz 
volver as vistas para o Extremo 
Norte,. t8o deprirn;do por todas r 
só admirado dos espíritos de sábios 
c de fantasistas que lhe devassa­
ram o* arcanos como a um imir.cn- 
»  museu da natureza, a lembrar-

____  que
deixei por uma noite ealída, nos 
primeiros tempos d* minha adu- 
lescencia. Onze annos defiui- 
ram, e ainda hoje me estou 
«a ver a contemplar, de bor­
do, a cMãde, a Iklcm tumultuaria 
e alegre dos dias memoráveis.

; com as suas luzes, a» nuas nvcnid.xg, 
Vfm os seus autcaioveis atacre» qoe ron-

falar. dando a 
oquillo que menos con: 
incluídas nesta classe.

i Contrariamente á vontade de ini­
ciativa vem a timidez que muitas 
veze, é , igual de: vontade fraca ai- 
liada A sensibilidade.

C.-4SO o’ que na realidade consti-.cia; por is», quem teima d A sem- ; espectral dentro da noite... D 
a verdadeira vida do nos» ea-'pre mostras de ignorância. tx>rém. hoje. "a rainha do N

I JA dissemos que é dns contradi- ;do Brasil», oue foi. só me dii 
c. «a vez da activxtade accusar, ctores esmrem sempre com um . coisa* »mbrias: não mais aqi 

. mslher uma especie de índiffe- "não» orompto para qualquer rts* risonha capital em que se" parecia
* „  ou melhor —  molleza, que posta, porque delies è <\pra—  ' ' ' ...................'
/ eMlid.-víe negativa, nada se v c  teima: nunca é  uin ctpirilp
'  _stivtli

estarem sempre _ com um . coisa* »mbrias: não mais

Delia
Norte

dizem
aquella

o prazer da eslravazar a cornucopia de oiro do 
. . .  _ cuito, destino, cm que os uoiitviut-rWic.»

•ir̂  oue venbã auxiliar a activi- pois os espíritos cultos começam dn borracha esbanjavam em uma 
cviSo on vez dc dlsposi- por abandonar os cacoetes, c esse ;nite, vultosas quantias com a 

v . fortes rára a «da das quali- modo de responder, começando por displicência d» um antigo potentado 
^  writbS acima mencionada*. um “ nlo . p u gn ai de eaeoetomo, do Oriente, no meio do cos- 
iv^oTcontsr com a preguiça, que que é um vic:o dos teimo»* c sai- m0TM,|b;r.mn feminil nne para lk 

a mãe dosos. do» htrados e incultos. São
* mje espirito, oue não vencem, porque 

^ r ^ S o ^ i a  a actividade esti ] Jo. ” 5*™ a soi VODtldc

íchis ascendentes. Estas linhas iuo 
«jitas vez« fôrmas da escr.pta.
Tire rcciriio de observar, na minha 
ríli de professor, que discípulos dos 
á ft  adrantados da classe, quando 

escrever no quadro negro, ti- 
x tinha ascendente, porque

flecte cm si a nergia erea, o ex- 
cthnicoj dispares, uo cadinho do 
clima tropical, seb a bcnçío de ilma 
natureza incomparável uo mundo, 
monumentnhnente soberba, que dà, 
na pujança formidável do Kcnnrío, 
dos seu habitadores, a fiTandc lição 
da fortaleza e do heroísmo. ■

Ha nes» feito rude uma grande 
significação moral que bem devera 
interessar aos poderes centraes da 
Republica, 'alheiados A sorte da im- 
mensa Amazooia, de»onliceida e ca- 
lumniada, que mais parece uma re­
gião extmnha. onde não chegam os 
benefícios da Federação, quasi sem­
pre governada por homens que des­
conhecem a gcographia do proprio 
paiz que diriRem. jEUe.traduz ver­
dadeiramente um in»pitavel anseio 
pcUi legitima integração dos dois 
mairoes Estados septentrionaes na 
vida da nacionalidade, um clamor 
vehemente contra o abandono do 
Norte, contra a miséria do Norte 
—  a evidenciaçSo inêlludivel do 
valor c do heroísmo do homem da 
Amazónia I Êste. insultndo naquellc 
ambiente luxuriante dc grandeza, 
sente 3 sua insignificância, des­
protegido dc elementos que'lhe per- 
mittam a iniciativa, deante da ta­
refa monumental que lhe confere r 
Natureza e^mlentíssima, em que e
mundo te comprazeu de Juntar as 
maravilha* dos seus reinos e para 
cujos ínvios recessos foram ottrai- 
dos, numa sublime fntc:niçSo, sá­
bios da estatura de Humbòld. Aitv

, era que fulgurava, nas 
noites de espcctaculo do Thea- 
tro da Paz, a elegância in-
confudrvel de Marques de Car-

Ivalho. o artista mirifieo oue es- 
A i  | crevia com a mesma distinecão com

’ | que enleava tzma lura. grave e|«ja n,e eitào na memória as paginas
r? w c o n  A n c  inperttzrbavel. tal como Brwnmel! formosíssimas, esolendcntes de bel-

K t U  lU A U  E. V C K U A U t nrA saldes doirados da anstoeracia leza e de eleganda. com que Latino
. dc Londres. ‘PeHm i .  hoje. uma | Coelho, o estylista incomparável.

Sem duvida, a verdade proferida dc Londres. Brlóm é. hoje, umajtnlílfíco cinzelador do vernáculo. 
I^dim  eõm desembaraço (portão*j ha de attestar sempre a rectidão sem contornos de brileza. s «  a. dd^eyèçt o perluttrar desse grande 
?Tm«  rapidez), aceusando actívi-j dc caracter: o meatiro» tem fa- vitaTMade artística dos seus d-as eleito da hummvdade . no 
&«. de espirito. ! lhas nas qualidades que formam o atzrw*. emprcida em seu proere*»l natureza amazotuca, quasi sacnfiea-

A «etividade peh eseripta asccn-1 caracter para lhe dar o indivídua-, ^ r̂aocada do '̂ptjmeiro prodocto «Jo pelo* indigems, longe das com- 
te *  se accentua pèlo córtc do t lidade. i *Estado. modidades do seu castello de Ftyel,

- - J‘  .....................................  ..................  P.' o feito denodado, diono de nd-! Ç* A ,í«nan,,)'' ™
m-ração em sua preexccllencia. Que ^ azom a tm oue wrece haver o 
Intentaram e vem de realizar filhos) M 'nt> da Natureza! 
daquella terra distante, tão cheia de| Ignacio Moura, cwe engenheiro 
grarvle7.a, momimentnl cm sua geo-j itlustrc que 6 lambem um grande ar- 
graphia. iirverosimil em sua vegeta-] t-sta, cujos olhos se fechnrnm. em 
ção. que me traz â mente esta re- vida numa ironia amarissima do 
mimscenóia. suave e armarga. Nellc destino, nara os quadros de ímpeto

iante da letra, significando issoj Se as qualidades constitutivas da 
Mrciativa, que é tTmã gemen da aeti- jectidáo implantam no intimo ’a

verdade como a primeira das vir* 
yio  podemos dmxar de lado a| tudes raoraes,.. o pipel da mentira c 
âpVSlidzde, qoe é o sentimento: desvirtuar esse intimo, onde taes 

Kt exeellencta. ,, qualidades »  agasalham,
Eítodanío a paixão na mulher,  ̂ condição primeira ç essencial

pio é possível desprezar a contn-, ^  ^ter a rectidão. c portanto a
U£ç3o efftox <r-'e rila giwte. -Twr: vcrdadei é e w  cunho nnturol de
io> çpe í  delia que. nas« o expressão, como um caminho rc-
» . oÍ0 *» « "“. . pai« u i, “  n„i° cto, que conduz A sinceridade. 
f*K a Com o natural na expressão do
Yifaoo. A stnsihiiidade se-verifica 
t eseripta muito inclinada para a 
irrita.
De passagem observemos que quem 

atreve fica atris da letra, lado que. 
o leitor i  o esquerdo; o outro 
o direito, pertence A pessoa 

t çúem pcla eseripta se dirige o
txripMr- . . .  , ,

A letra inclmando-sc para o lado 
irrito inclina-» para a outra pes- 
mj e nSo para a que escreve. A 
(tnsiWidadc visa. portanto, pessoa 
rgrasha. As ietras justapostas au-. â.*  — •.••.kíHJt mm ri T1

transluz, corno uma consubstancia- 
çáo sublime, o symbolo nòtãvel da 
angustia moral daquella nobre gente 
que,, acaba de enviar a mctropolc dp

de eoplcndor de sua terra, que 
tanto o deslumbraram, ainda rccen- 
temente me fez vibrar cmpalgaudo- 
me. através das paginas «tunntes

indivíduo voe a simplicidade como emisenrios volotwvs da sua magni- de belheza e erudição que constit\i«n 
companheira inseparzvc!» c, então, 
que ambas «  Ute ajustam para pro­
duzirem ou desenvolverem c  fran­
queza simples, desataviada.

A sinceridade busca a verdade: 
cila é uma quaSdáde em consequên­
cia mesuio do papel que representa; 

quaiid

tt>dc e da sua decadeneia, inflam- 
mndos. da fé robusta e ambição ele- 
-ada em oue *e rrfleto a grandeza 
humana. As grandrai dòre* geram 

0 “ 22SS, ° ’  A sinceridade busca a verdade: as grandes acçôes. Nos dias zctuaes. 
bò>. o d rei • . i . í r T T  Mt* A «n cnníívnien-• \ grande tnrmenta que

. . num flagício delirante, cnsapguen-
por iwo torna-» qualidade adquiri- ton a humznidade. não *e contam 
da na educação e tu  cultura. A  por poucos os Jtoenmettnneritos de 
pinceridade é do» espíritos supe- interesse mondial, a que puzèram 
rlores. ! peito naizes vergado* na refrega,

A  franqueza, pelo contrario, é alentados peh febre da ressurreição, 
««rim a sensibilidade, o que di: expontanea, porque í- dom natural; imou^ioiados nos haustos de uma 
m resultado uma sensibilidade in-í pôde apparecer na eseripta de pes- vitalidad- perielitante. NSÓ fajemoa 
tr*a a caminho da paixão. soa3 ainda mesmo sem grande cul- na exeepção que a tal oppoz _ a

Assim como os signaes da »nsi-j tura, ou cultura apreciável, nas Atptria. a qual. nos seus dias «n- 
trEdade quirrio augmentados nttes- todavia alimentada por uma educa-, temos de miséria e de dôr, em mie 

•• • ----- ■— »■ —  — ç50 «ie accórdo com o meio. ;a fome lavrava como um, castigo
Quem é sincero e franco, fatol-; dos deuses.»  esquecia de ji  me‘ ma. 

mente possúe o sentimento de ver- da m» penúria tnstvwiiria, cmb.ila- 
dade; mas isso, tómente. não signi*, da nas harmonias ( das m s  
ficará rectidão, que comporta bis- operetas, numa csplntnnlulnde Mili­
tante reflexão e princípios de jus-. rmssima. num sonho ae loucura. 
tlça r  | em que o» seus artistas primazes

A  sinceridade e a franqueza ^  erravam nora» ’*
fôrmas representativas da justiça; «!»«?•, resignada de saonf.e-vlos. 
'quem a respeito d t um facto c sin­
cero c franco, ao pronunciar o sèu 
julgamento, faz justiça. O que As­
sim procede torna-se leal.

Se a estas qualidades junUnnoa 
a intclligencia para melhor esclare-

ua intensidade, assim também os 
<ji Ktividade....................

SSo sigimes da actividadc: escn- 
pi» rapida. montante, os cártes dos 
tt deante da letra, os accentos liga- 
du é letra d* palavra seguinte, o 
çosto mudado cm accçnto agudo, 
blc em grave. etc.
, A ínvbilidadc não se separa da 
ictn&kde nas manifejtaçCçs do 
oneter: quem é sensível devç »r 
idiro. e «ce-versa.

Não »  pôde deixar dc compre- 
l&itt que a imaginação trabalha 
ewito nesta phase em que a acti

paixão como do prolongando a exten- -hoje

S E S n  r v e r d ^ e ^ l o  con^ursTda d'  ^  V *equenem ainctfid;lde e dl {nitVKza. e. dc|
do no*»' ( S ^ T a h S .  Sm  elemento;

ridadt alhada á sensibilidade -W  cs fundamentos da apreciação. 
»  me*mo tempo. : j sem gestos de fraqueza e pusihnl-

Qwndo a imaginado exabaa- niciad teri ^«.^riamente adqúi 
gmilthdade. vem a - 7
víesequencia. .I i ic a

A sensibilidade pode ser emul-j V>- -n„ . .  . , .
bate aífeetsda pela vivacidade, verificado de um Ia .o o
íisdo Umbem como consequcncia 
jeido.

e t^ o  l^ c .v ^ o ^ e g o is m o ''^ .  «.atribuição da .lealdade, da intel- 
ihri que é ciumento: c quando o, e energia wfíic.entc, oca-
c«ne re exalta por qualquer facto baremos por possuir a rectidão em 
çx tapres»:eoe a imaginação, rj todos os nossos acto». 
paixão surge terrível. A rectidão pôe cm destaque o

Basta que o ciume w ca» coro : nioral e auxilia a termos boa von- 
hagínação para que a paixão do-] tade para com os outros, 
dae logo; roa» a peor das paixões- Todas as vezes que »  encontra 
i  a que vem «n linha dlrecU «lo- era quem quer que seja a bôa von- 
fçjtsmo sensível. Todo o egoista C  tade pôde se ter certeza de achar 
éoaento. 1 abi bôa organização moral. A  pai-

0 exito —  Nada mal» natural do xSo, o egoísmo, a dissimulação, h

O cmprehendimento reduzido -a 
effeito por essea oinco homens, 

nrdorosos de vontade c dc fé. que. 
intrépidos, affrontaram, durante 
mezes, o oceano, cm íragillima cro- 
hareação, com o destemor, a cora­
gem própria dos caboclos do Norte, 
nos quacs a muologia impòz o traço 
forte compensador da *

o seu livro, h» aneos editado. “ De 
Belém a . S. loão, da Araguaya .
Vdirei, emeeianado. Livro dc pa­
triota. de sabio e de ooeta 1 Quanta 
inspiração de mocidáde nesse vhsrro 
oue me fez sentir, num ambiente 
de pensamento «ide ainda 
o sessurm civilizado da avenW* 
Rio 'Branco, uma proftmda sau­
dade desse scenar» descnpto. 
tão distante, em que , o ho­
mem assume feiçSes inverosí­
meis. estoico era sua simplicidade 
de titam, affrontando a morte entre 
um sorn» e uaa melodia triste, 
com que parece querer abrandar u 
ímpeto da natureza 1 Lembrou-me 
Euclydes. da Cunha, ao ler a descri- 
pção que faz Ignacio Moura dessa 
caudal imméosa que -ô o Tocantins, 
o dfoma do *eu roteiro cheio dc 
angustias e de bellezas, rincão a 
dentro, num deslumbramento de 
sabio c estheta, ante a grandeza do 
nntbicnte. Que paginas humaníssi­
mas c empolgantes casas que re f^  
tem o quadro dos-aborigetve» a ir­
romperem da floresta, como um 
exercito do bárbaros contrictos, e, 
na sua m*Jcz sem imrooralidnde, 
podlrcán —  ellcsl os verdndoiros 
dono* da terra! —  paz e misericôr- 
r'n aos civilizados c  offeteccrem 
pãt!

dramaticidã-1 E é com orgulho e tristeza que; 
i-Sh'oj

Marguerite Flori Bracet: Poemas
Margucritc Flori Bracet, esposa do pintor 

brasileiro /lugusto Bracet, é um fino talento 
de poetisa, em que a uma' visão profunda das 
coisas se )unta unta forte e cxquisita sensibili­
dade. Os accentos da sua lyra cdti-sonora — 
cila própria o dis —  confundem-se com a vos 
eterna da Natureza, e tem, para nós, desta 
delirante hora que passa, Uma resonancia nova 
e estranha. Os cantos dessa musa moderna são 
"psaumes d'une aulre Biblc”  e “ rie seront pas 
compris que le tetnps n’ait passè” .

Nascida a educada cm França, a sra. Bra- 
. eet adora, entretanto, o nosso pais. E é á 

sombra de suas arvores gigantescas e ao clarão 
dc seu sol tropical, que cila tem cscriptc muitos 
dc seus maravilhosos poemas — maravilhosos

Minas no moderno a  viuvez da AcadenHj;

movimento literário
Expresjomente para esta rias revistas a exemplo do que 

pagina do “ Correio", Lage j aconteçira na Italla com “ Poesia",
Pilho, o jovtn e brílhant: «n-[ em França, “'Lcs feiriUes libres". SHHRf __ _____
teilfctunl mineiro, escreveu as “Orpheus" causou verdadeiro cs- tubro dc 1903, a missiva tremula c 
notas que se seguem, sobre 0 cundnlo. lllustrado, publicava entasfciU do glorioso nxn^ysta,

Alguns armes atrás, Joaquim Na’ ; 
buco, passeando no Convento di 
Snnto Onofrc, atendia a fina mli 
<ie artista c diplomata, para colhei, 
no Janiculo um ramo de Carvalho; 
dc Tas» e envial-o, em noeno di 
•Academia, ao seu devotado amigoá 
.0 saudoso Machado de Assis, 
poética homenagem A maia 
daii cariatydes do Syllogeu...

Hlle recebera antes, em 7 de oo-V

tarias, mas gtte, por isso mes­
mo, tem, de certo, para os lei­
tores, 0 maior interesse. 

Eil-as:

MogdHiani, Boulemiche.
Entre esses. í  digno de nota 0 (icio « a n e ç ^  a «00*0*- no fcSfer

moderno actividade mental de 1 constantementc trabalhos dc Ne- 
sua terra. vinson’s, Mog

São simples notas documen- Entre esse» é
do mar c do PÁS

J j B PjM M j .___ Maternidade: 'Çò*!
posição dynamica visual +  refle- nio, porem, fos» resolvido adquirir; 
xos dc ambiente X Luz (sensibi- 0UtTO nas Laranjeiras, onde

pouco aquelle instituto foi

emoções que despertam no nosso espirito.
" Psalmistc” c “ Nirvanah” são duas 

quenas joias literários.

NIRVAN AH

Ixirsqite tu sentiras tout grand autour dc toi,
T.orsquc tu oojnprcndras toute ta petitesse,
Lorsqu’il nc faudra plus pour grandir ton cmoí 
Qu’un pauvre grain dc sablc ou ta propre íaiblcsse 
Quand tu nc sauras plus rccliercher le plaisir 
Et que, sans volontes, ton cocur sc soumeWra.
Tu verras s’clcver, des cendres du désir,
Conime un parfum d’enccns, lc dlvin Nirvanah.

PSA LM IST E

Commc un chantre nouveau tient la harpe nom l̂lc.
Je ch?ntc devant Dicu commc autrcfõis Dav'd)
Je mêilc mss acoents á la voix ctcmclle 
Qui sort-dc la Nature ct s’élcvc, et pmndjt

Mm» mes accents «nus, psaumes d’tme autre Biblc,
Nc seront pas compris -que te temps n'ait passó,
Les mots que j'aurrd dits seront passes au crible 
Et l’on m'accti9era d’avoir tout renverse.

C’est que je nc vcux plus chantcr k  douleur sombre.
Je ne veux plus, du mermt, cxhaker la grandew 
Je nc respoctc pas lTiypocrite péncanbre 
Oú le jbourgeois maísam fait tróner sa hideur.

Je nc rcspccte plus 1’Eglise, oi son pretre,
Ni ks vieux prejuges, vermendus jusqu’au íond,
Ni même tes tombcaux oú 1’orgueil sait renaitre.
Oú Ic richc défunt narguc 1c vagabond.

Je ne respccte plus, non, phis pième l'historre;
L’honrme s'est adoré par trop dans ses róoits,
Et, s’il a cultive dans 1’cnfant, h  mémoire,
C’cst pour y mnserver lc nom des grands bandrts

C’est pour y conservcr la haáie invéterée 
Qiii Jait qu’on sc deteste alors qu’on est voisitl 
C’cst pour que la guerre, par lui, soit révérée,
Qu'on fait erreuler l’or aihsi que du venin!...

Commc un chantre nouveau ttent la harpe nouvelle,
Je diante dcya^vDieu commc autrefois David.
Je mêle mes accents á la voix ctcmdle 
Qui sort dc la Nature, et s’-úte\e, et grandat. '

Marguerite Flori B i .

i woooooooooooooqooooooíjoooooooooooooooooooooo

lidade mccanica)", e “ dejenho «queUe. ia»trt«to foi ícaogu-
—  “'Minas, sob 0 ponto de vista ’ amarfanhado de tapeçaria". Dc- í,ooau,v:„ a* in.txnn 1_j .  «/1___ i__ " ___ :__ “ -o._ c -on oauno. u  governo reMNen-

algumas 
Segura-.-y 
Acaat-'

soja tnito da obra dos cndiaora- ;nea” . mia Brasileira de um só prédio, odia­
dos e tão calmimiados "futuris- Mas não i  só. Na Hcspanha 030 ,é Powtvel agora, e mais rjuv 
tas” . -Más ó preciso que eu diga, encontramos um Uidobro, um Ra- “ “l  pratc. 0 ^  ,5e
antes dc mais nada, que os novos mon Gomes La ■ Scma, um Mactú, , fará

; dali nlo sc -filiam intciramente na Bélgica, Avermaete, Classcns. getK ií a d a »  í*I»o e lu m ia ã , 
;as id«u de Marinctti, contidas Biftôt, na Áustria um Ixioz, no paiimista, que dejwsftava todo ó .T  
nos quatro volumes do Breviari _ Uruguay, Alexis Delgado, poeta seu encanto em servir á ebUó&vB® 
intcllcetuati —  “'Manifesti del Fu- I uhrista que, ao meti ver, é um aade 0 néctar dc suas preoccupacÔesL 
turismo". Entretanto, adoptaram dos maiores do Prata. E Mas- $olh“r|as, esquecendo-» da maldade.';, 
essa denominação imprópria, ápe- trowic, Straminck e Picasso?... „  nms' paf?, viver eom.« ho- 
nas, para melhbr distinguir-se. D c-; «Nós, mesmo, temos talentos
pois, cultos, estudiosos, trabalha- • priviegiados qtie, fclizmcntc, vào tUd0 0 que tinha uma à ^ o a ^ o m  
dores, conscientes da sua torça, seguindo a boa orientação moder- KniUio humano. Gcomeira delicado, ‘ 
acccitam todas as novas correntes na. Fóra 0 grande Graça Aranha clle calculou a dadiva ofícrecida aos 
cstheticas que, numa fecundidade . que logo sc póz ao lado dos avan- posten». imaginando que outren íaT; 
notável, surgem polarizando a vi- ! guardistas. vemos Di Cavalcanti, [ if . .^ J95IUSuí0..fnL quc dcp<̂ ’1.t?'LÍ?  ̂
da mental do mundo. Pouco s e .o  cstyBzador admiravel das nos- 
lhes <ií descrem julgados loucos, j sas dansas, Brccherct, 0 insupe- 
comtanto que não sejam banaes. ; ràvel esculptor do "Templo da 
Liberdade. Independência abso- minha Baça", “ Tarsib Andrade,
luta. Cada um cuida de crear e ; Anita Málfatti, Zina Aita, Villa- . , __ L ____ _
manifestar o seu sonho livremen- Lobos, o maior entre todos os radiosa crcação do seu.‘genio a»or 
te, a sua fantasia intima desenca- compositores modernos nacionaes, clativ0 e Assim o afíir-/
tleada de toda a regra, de toda a os dois Andradcs-Mario —  figura fí^L,ífrÇÍe ,ch#do dc Asais, setn , 
saneção. Cada um busca o seu inteHectuahssima plasmadora da
caminho segundo a fatalidade do “ Paulreéa Desvairada", que a cri- foi para a nfà '
seu temperamento. Liga-os a am i-; t,Ca dos nossos Wmkclmans pas- jômente 0 esteio fiel e 0 orier.bdor 
zade, o  horror ao Passado. - palhões confundiu com as obras equilibrado, senão também o “ cabo?

■ Minas, como vê, não fica isola- de Marinctti; Oswaldo —  o for- arguto e cspomlativo, que- jc-gav.. 
da dos centros de historia intelle- midavcl focalizador de creaturas a gloria, ao immoTiaUtotem, ;oV> 
ctual que dc 1908 para câ sc vêm de sina dolorosa, Mcnotti -Del de *1
produzindo uma louvável rcacção Pícchia no “ Homem e a Morte" " ,Ta con5°

curiosidade febril dc sua vclhice.áõ.r 
nffimuçáo do pensamento nobilisai- 
n» que inspirira a pintura do 
"quadro" académico.

A  *ua morte, em 39 de setembro 
de 1908, deixou na orphandade a

que n Academia precisava; 
ifcdar-». Orphanada petó^

. .iissima fai?a litorânea que medeia 
senti- entre Pará e-Rio de .Janeiro, traduz,

• Milict. Charles Baudoin. Henry 
Mugnicr, Rcvcrdy, Picrre-Albcrt, 
Nicolas Baudoin e esse admiravel 
Btaisc Cendjars. que ora «c en­
contra cm S . .Paulo, 

í 'Na Altcmánha que i  0 paiz on­
de a Arte Moderna tem sido 
melhor comprehendida, Georg 
Grosz Doblin, os primeiros ade­
ptos, Chagall,. Kandisk, Ecchs- 
tein, Nolde, Campchdònk, Frahs 
Marc, os' poetas Stranun, morto 
durante a guerra, Wolfcnstein, 
Johanncs Bachcr, os dramaturgos 
Gcorjç Kaiser, que alcançou gran­
de nomeada com “ Vc/l Morgetis- 
bis Mitternachts", representado

\-rrr .........  „  , , ■ pda primeira vez em Berlim, noconsidero essa figura braíi-, de apparcncia. Ora, 0 momento é de j gu >««*». O sabiá. A hospitalida- , anno dc jgjfJ. pau] Kornfcld, OS

contra 0 decadismo, as academias, onde encontramos 0 Espirito dã dé»
3$ escolas, cheias de dogmas in- Vaia, que, como disse um cscri- ma c a myaterio da vida, a Aci- 
suportaveis, entulhadas de leis ptor cujo nome. agòra, não me dania Brasileira não encontrou em ] 
caducas c carunchosas. Assim, os recordo —  um ‘ljvro que tivesse nenhum dos seu» membros 0 tarif; 
mocos que formam a vanguarda dentro de si essa crcação seria «ho com que atravessara a infaro 
livre do pensamento do vizinho «ma obra immortal; Ronald dc c>. . lVn lde * desprotegida.
Estado, sabem que em França Carvalho, o magnifico 3édo que | -iia'^z0UB en tfl^ t?SS S ^ f 9rJS2!  
existiu um Appolinaire, nascido-teve a coragem linda de coHocar UvA a J u d t S T U n  q ^ o  metro 
em Roma, cujo verdadeiro nome. 'nas paginas perfeitas dos F.pi- de “ Braz CUbaa” »  itnpuzém-á 
aliós, é Kostrowiski, autor do grammas Ironicos e  Sentimen- sua confiança. Todos a acaricia- , 
“ Álcoois” e hoje conta Vildrac, i taes", 0 dynamismo brasileiro, ' vam, por certo, mas nenhum pós- 
Morand SuperviHc, Celine A r- Guilherme dc Almeida, Paulo «u^ "lucIU amavel preoccupação de 
nauld, Rcnée Dunau, Claudcl que , Prado, Renato Almeida, Sérgio • !“ «ttí»r' * e "««ÍP. W
ha tempos fez representar em ; Buarque Hollanda, Manoel Ban- mcuncOTra> 0 
Paris, no theatro Campos Ely- deira, Ribeiro Couto. Luiz Ara- , paternidade... 

iseos, um poema plástico consti- | nha, Serge ‘Mltlict, Couto de Bar- | Um homem então appareceu. a- 
jtuidò pelà peça. 0 “ Homem e 0 ; ros, Rodrigues Almeida, Alberto trnnho i  vaidade do CenacuUi, e 
(seu desejo", M ax Jacob, Mareei j Araújo, V . Azevedo, A . Cavai- vivendo para elli como quem della;_ 
•......................* u *— 1 canti, Inojosa,'Durval Marcondes, usufruis» 0 cspkndor. E*», S£ ..

s s !H£rS p r *  ^ ■ -
Conforme é

ciava na sombra daquêlle __
melancólico o sorri» indulgente'

leira, formidável dc valor c de;reacçSo á appareaeía. Rcacção á ]de um pouco sensual, amorosa. A 
energia, flamraejante de fortaleza « copia. Substituir a pcrepectvil v i - ! íaudade do* pagvs c os campos dc 
de fé. que é —  o homem da Ama- R.jal c  nitura^ a por uma perape- 1 aviação militar. Pau Brasil.
«ou»1 ] cliva de outra ordem: sentimental, #

!nfp1W?n»I I f/\ « •  r\ rraiMi«CwlJÓ Gertjo
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOGOCOOOOOOOCXKãO

erodjção. Natural e neologica. A
Manifesto da 

Poesia Pau Brasil
A poema existe nos factos. Os

Intellectual, Irónica, ingénua.
. *

Un» nova «cah:
A outra, a de um mundo propor-

O  trabalho da geração futurista

novcllistas Unruk, autor “ Opfer 
gang", onde es«evc a vida de 
trincheiras, e Edschmid. que tem 
“ Timur", “ Die Furtin" c “ Die 
Sechs hhindungen". Ha doze an

casebres de açafrão e dc ocrç nos ; c.uninho. ©ividamos: Poesia de im-
E a Pcaia Pau Brasil, 

exportação.

contribuição aiillionaria de todos os | cionado e catallogado com ktras nos 
erroh. Como falamos. Como »mos. ; Kvròs, crcanças nos eollos. O re-

i clame, produzindo letras maiores 
Não ha hita na terra de voca- que torra. E as noras fôrmas da 

ç5ca acndemicas. Ha eó fardas. Os 1 Induatoia, da viaçío, da aviação, 
futuristas c os outros. j Posta. Gazometroa. Rail». Labo-

Uma unka hita —  a luta pelo ratorios c officlnas tebhnicas. Vo­
zes e tira de fio« e ondas e fulgu-

tnr» na indagação sobre o futuro.1 Esta e a verdade sç descnvolvém I mento reiigio» da raça. iPau Bra-, -Houve aro phenomeno de demo-

en v»ta 0 que faz a vontade para! ccr a franqueza, a «cripta deve 
0 tuto feliz, ou nao, do que pre-] 0 an>ect(> da «cripta legivcl, n, 
ttxç&os. *

Certo que 0 exito, como 
^'eryto pelo coração, »e

am-
|__ ______ no«

iKtsesta como um bèro,’ atrás do

g vivemos sempre a correr no 
jo ioeoatido de o alcançar: 
ht*. 0 bca esta na frente de quem 

u«ere: c como o signal que u 
itotade manifesta esti nos córtes 
ée* ti. teapre que ase córte e 
«.'o deante da letra tcm-sc. a ini­
ciativa. A vontade de. iniciativa 
urita a nossa intclligencia; a von 
U-Je de resistência modera os sen

ter

ral, ê  conter traços simples. Essa 
franqueza se encontra também na 
egualdadc das alturas das !c:ras.

minerto. A cozinha, 
ouro e a daosu.

ô

vatapá, prestava. A  interpretação no diccio- 
nario oral das. Escolas ce Britas Ar-

raçôa. Estrdlas familiarizadas com 
negatlco» phòtographlco.*. 0 corres­
pondente d& surpresa pbyaica era 
arte.

$
A reacção contra o ossompto in- 

va»r, diverso da finalidade. A pe­
ça de these era um arranjo mon­
struoso. O romance de tdéas, uma

Toda a historia bandeirante « a nho.’. Veiu a pyrogra\-ura. As me- ] n
Mas se ns palavra* acabam cm historia commercial do Brasil. O ninas de todos 0» lares ficaram ar-1 I.®^1 ^Nom época ansunola a volta aoletras ou traços filiformes tem-ze udo doutor, 0 lado citaçíKs. 0 lado tistas. Appareceu a mschina pho- í

a daegualdade e. portanto, 0 assi- autora conhecido». iComroovente. tographjea. E com toda* as prero-; ,<>‘ . . . .  . »•
gnalamcnto dc caracter velhaco. Roy BwbOMí': «ma cartola u* Se-1 Kativas do esbelto grande, da cas- Lm quadro rio linhas e «ôra. .A

A letra inclinada para. tra» quer n<3imbu . Tudo revertendo em ri- pA e da mysteriosa genialidade de «Utiuria rio volrnno sob a luz 
dizer desconfiança c fingimento. A s A dô5 i,a|tM e das y,. , ,  „  . . . .  A Poema Pau Brasil e uaa sala

, vezes a letra inclinada P»a .  a -  E a ^  ' 2 ?  °  "  °  "  ‘  * * * * *  de jantar dom:nr aeua. com pas.,a-
• querda denota viva sensibilidade ^ » . »•» p«ío. , rinhci& cantando na nutu reiumida
! contra a qual reage o «criptor. , Odaliscai no Cottimby. F.ilar d4Í* nunien. o plano \nvadm

Como a mulher é msceptivel dc ficH. .saleta* núa*. de folhinha na parede.
:is:«os. A Imelligencia excitada1 cdqu'nr forte sensibilidade, princi- 
»«*•« por força intclligencia v i- : palmecle sc é morena, a sua eseripta ;

das gaiola*, um sujeito magro cora- 
• pondo uma valsa para flauta e

O lado doutor. Fatalidade do pri-
n, dahi. 0 erpinto vivo da pessoa ] aM;ra fcjla ^ e ter asa traducção. n,^ro branco aportado e dominando piano dc patos. 
2 £ 'í  T “ d# dt» « de “ • politicamente a* »Waa selvagen»; lrepja nUva con

; enptt e do exame seguro do gra-Jo torh.rri. c,r.vlr,Vicripta
phologo.•Wliad» á jctividadc. a intclligencia 

íc-ma 0 espirito activo.
sempre do apirito activo que f1 -,

mi» fzeiimente deoenderá o exito. Pr,<> nomc esu«is facilmente dependerá o exito,! Pr,<> n®me ,ests. indicando, rurera _ _ . dc>0,orej  anonyroo». O■**»««*: ̂ A5-s  ̂»*..esí- ssa.ti srten Kr feliz em scuj exitos.
A vontade forte c  uma corvdiçio 

ée exito; roas o exito é um facto 
ntoeounco; niu pôde estar no» 
t-»»* do caracter, nem a caracte- 
mktii poderia determinar tal ou 
Çaal demento para traduzir 0 
tute.

A actividade n» rr.ulber depende 
nwo das condições dc meio, re- 
tnrsos, cultura, etc.; é  por isso 
«e a mulher activa, sendo nervo-

A linha serpentina, como 0 pro- 
rcTcla

H H  o ò t ú n l ^ W B . . , . , -
nho da sinceridade, como já vimos, Império foi asam.

Toda» as meninas ficároçn pianis- . í á . ; '  "  • V-_nt Mn
ta». Surgiu 0 piano de m., nível ta. 1 ™ '

A PleyeKa. F. 4 J and‘  ,odo 0 pfea<0‘e- 
compoz para a Pleyclh. j ,

Stravinski. | 'Fentrama íôrmuta
A  estattaria andou atraz. Au pro-, teenporanea exprario 

tor. Doutore*. Paiz de do/a ano- j cissõea aatram no vinhas das fabrt- ; Ver com olhos livres.

O bicharei.
| Não podemos deixar de ser dou

para a con­
do mundo.

|íoi cyctopko. Acertar 0 ptÍMicam-sê~a1i' duã»"rêvittM
Juapeno. fc  literatura nacional : modernistas, cujos nomes s5o.i 
. Reahroda c*a eteqja, 0 problem* -J3ie Aktion” c “Die S*irm". 

i  .outro. Ser rer.onal e puro em Iyan p o)Ii doutrinador -da arte 
sua epoca. : :»ova na Allcnunha, a proposito

- 0  estado de innoceneia substftum- • ^  «pressionismo. disse 0 seguin­
do 0 estado dc graça que pôde ser ••• «"Ç é a da
uma Drtieude do espirito. i v»da baseada na influencia pura-

0. 'mente intellectual. Trata-sc dc
; O contrapeso da origina lidade na-J dar a t«los> os_ actos humanos 
tív* para inotlizar a adheião aca- tima significação super-humana, 
demica. )c. mesma, uma tendência para a

. divinização. O Exprcssionismo 
A reneção contra todas u  indi* chega no momento em que as re- 

gcntòci de sabedoria. O melhor de liKÍd>es decaem c cm que decic 0 
: nosm tradição tyriea. O melhor de pantheismo dos poetas; cm op- 
uossa demonstração moderna. posição ã nossa época que é a

A a .  a^ . ,nais materialista c a mais vil de
.. p« ÍPT* todas, cada ser sensitivo sente ao*, u neccssano de chimiea, dc 1 j . 1. cj. a»
mccanica. de economia ro.de balUti- **  uma nova k ' de
ca. Todo digerido. Sem cnecting 
culíurai; Pratico». Experimentoes.
Poetas. Sem remíniacencia hí-raia.
Sim comparaçôa de apoio. Sem 
pesquixa etymologica. Smn amo.v- 
Rix.

ú
Bárbaros crednk), pHtoreseos e 

meigos. Leitores de jornae*. Pau 
Brasil. A  floresta e a «cola, O 
Museu Naciooal. A eozinh», 0 ml- 
oério e a dans*. A vegetação. Pau 
Brasil.

Oxwnldo do Autlcado 

CCOOOOOOOCOOOOOOOOOOOO

COLUMNA DOS LEITORES
ICO».

6 texto.
Quem abandona 

cto não chega ao

lEruditamo* tudo. 
o cominho re- [ gavião dc pennacho. 
ponto alvejado ^ nunca exportição dc poeria. A

6ó não M inventou uma rozchina j 
Esquecemos 0 J dc fa « r] verso* —  jA havia 0 poeta 1 

parnasiano.*
*  *

lí: I

com a verdade do qoe quer ou de- occulu oos c*PÔ» aah- j Ora. a rrrotuçio indkou apeaa:.
seja passuir, e assim de«roe;o» me- ^  jjbedoria. Nas liana* das ’ que a arte voltara para a» éUtes. E
lhores voto» por to* própria íeE- OTÍW»Ju',iu.
cidade. 1

Ha pouco, escrevendo a um poeta.1

o» é lita  começaram desmanchando. 
Duas pba&ra: i\  a deformação aua-

Temos a base d-jpla « prraccte — , 
a floresta e a escola. A raça crédu­
la e dualista e a geometria, a álge­
bra e « clrimtcÀ lego depeé* d* ma­
madeira e do chi dc herra doce. 
Um misto de “dorme neoc que o 
bicho vem pegã" e de erçuaçôa. ' 

Uma visão que bata nos cylin

ILLUSAO

jalí» Katpre riria em Vriacuenr»,
O «ta genio **+ todo Ur cciur.ça. 
1’areíú que a bfBa ídli.xír»

:a «teEra r«iu ri*o c de eipaauça.

uma profunda emoção interior. E 
é justamcntc isso que lhe propor­
ciona o Éxprcwionismo." E ‘ bom 
lembrar uma plirasc dc Edschl- 
mid:
—  O mundo está aqui,; seria ab­
surdo repetil-o;"

Na Italía, afóra Marinetti, en-

^aigaao. ; quasi ignorado dos seus oontempo--.
é  factl de verificar- roncos. Foi com clíe que a filha dè 
, cite: os nomes dos Machado de Assis contraiu as pri-se cu, apenas,

Intcllectuacfl que figuram na “ Kla
Machado 
niciras núpcias. Foi etfe

Pri’e 
quem 

iUixaà.xon”, magnifica revista de arte anrptrou com-trma dedicação 
nova que se editava cm S ’. Paulo. ' e scrcoa, x-bscura e inglória,' 

Além dates, porém, ha Álvaro ' L.fAld,20cTiw 
M or.yra, í r i , t u  %
berto Amado, 'Ecltpe, .ipJQHvçira, primeiroo dia.* jiara .agitação social 
Olega.no Mariano, Agripino. G rié-. da nova fôrma. E  que fidelidade no
co,.Andrade Muricy, Abher Mçú» ..........  .......  . .
rão, Tasso da Silvara, Elysèo dc Vicente tudo fõzia par* »■
Carvalho, Paulo Torres, Hamil- ! . Ní 0' '  ’
ton Barata,
Raul Poli!

waldo Orico, TheojFi!ho, Ones- I rias. sem faltar um só dia que fôise. , 
taldo Pcnnafort, Luiz Moraes, I Não pertencendo á .cias», y » '  
Costallat. Rodrigo Octavio Filho, ftjrava tio sômente na periphtriír, 
Galvão Coutmho, Vina Ccnti e «He cra. tpdavi^ o znais perfeito^ p

- i matrimonio t

Francisco Galvão... mais nitido cliché acsdcmico.
_ . ..... , ... ,y_ uma vez chegou a lançar a
Ora, Mm as tendo conqecmientq candidatura, concorrendo com a ta

1
disso tudo, que rapidamente foi 
exposto, não podia ficar jndiffc- 
rente, a olhar apenas para os cen­
tros mais cultos do mundo, onde 
uma civilização arrebenta cm au- 
dacias, cmprehendimentos, reno- 
vaçócs, luta, vida. E  <le facto 
não ficou assim, os moços intclle- 
ctuacs mineiros, cm todos os gé­
neros de arte, procuram scr mo­
dernos, procuram estylizar a nos­
sa época, que clles adoram com 
franca c espotanra cffusío, aban­
donando as formas antigas, des­
truindo as escolas arruinadas que, 
agora, neste maravilhoso momen­
to, não tem mais razão de ser. E’ 
na literatura, porém, que a moci­
dade dc Minas «aís sc tem dis­
tinguido, sendo ootavel, mesmo, a 
altura a que. chegou, muito diffe- 
rente das múmias fardadas qqe 0 
Rio conhece e  lá ninguém leva a 
sério. Dentre os prosadores con­
tamos com Eamundo Lys, formo­
so talento dc modernidade, Má­
rio Ruir. um critico de visão no­
va, figura deliciosamente intelle-

contram-se o grande pensamento ctual, ambos meus companheiros 
critico dc Papini, que contraria ! de sacrifício «a semana de arte 
ém muito as idéas do autor do . moderna realizada ha annos cm 
“ Come sí seducono le donne e si j Juiz dc Fóra, á moda dos avan- 
tradiscono gli uomVi". Buzzi. L u -1 guardistas da França, Italia e 
cine, Palazzeschi. Govoni. .Mazza, 1 aqui cm S . Paulo; Carlos 'Drum- 
Folgorc. Altomare, Betude, ^ c -1  mond, temperamento bizarro, au- 
cioni. Carrf, Russolo, 'Bella, Sc- • tor de um livro inédito “ Teia dc 
vevine... [Aranha”, Lima da Rocha que

. Nos Estados .Unidos—Brighton também, brevemente, vae publi- 
Sevey, Cranc Wilbur, autor do car uma obra desconcertante e 
drama The O uija Board, "Georg bella, “ Novelas Estranhas", Emi

rio do Rio Bronco, a uma, 
vagas.. Depois não pensou roais 
ezcnitmios, e resolveu dedica 
apenas á mlssSo administrativa' 
seu poeto, cora o mesmo entfrarissí 
mo com que Assis tratára da
intellectual e política. Seu tra__ .
foi loogo 0 productivo, muito matsjl 
fecundo que 0 de vários cidadãos : 
que por la passaram a occupar esfj’ 
paço a a iDarflr os fms caritotirós 
dloroella nobre Casa de Peasãõ.

Amigo des» aforçado c paeie 
eonstructor, eu fui, quarta-feira;' 
levar 00 meus pezaroes á Acadttniá, 
aprovehando o momento para a re 
galia de um chá com torrada». 
Acompanhado por um do» mais di 
orientadores e fascinante* eopírit 
a quem a filha dc Machado dJ 
Assis ofíerecera, ha uutitos *1 
a flôr da itnmortaEdale, delle 
esta sioetra elcjia:

" A  Academia esti viuva, 
sei K  cila resistirá, mesmo, comi 
os seus. miBiôes a este golpe, 
mais violento dos golpes que elta) 
tem toffrido. Em Paris eu sô 
ri ficava u existência da Ac 
petas cartas do Zé Vicente. Un 
delias, assim começava: —■ "Est 
é já a nonagaima oitava miwiv 
que escrevo a v. ex., sem que, ot 
agora, houvesse receb;do resposta 
Ruma... " Veja-» por ahi até 
la a paciência cvangehca do 
tolographo »Rcíto. que. por 
ao Syllogeu, chegaria á e 
carta, -sen» haver recebido 
& primeira. E, entretanto, —
M a Injustiça —  nenhuma coròa 
depositada cm acu ataúde, em 
me da Aeademin. 0  sitetolo'/ 
roou-lhe a obra. O -Murai, que 
to »  consome com o pé de z 
das sasôct espiritas e corá ns

S . Chapcll, Nancy Boyd, Georg lio'Moura, Pedro 'Nava. Carlos | pariçôa modernas, nlo teve 
Naret. Johan dos Passos, nos poe- Conceição, Mário Casa Santa, M . palavra de louvor para a mais

a quei> falava ^ i CÍ ^ d! ' r o m ^ V c 0’  £  ' í ' ^ '  dr«  d°» “ “  torWal‘  tle‘

m. tem a sua actividade altemiada. 
fiasido, então. ou quasi sempre, 
ta» seus effeito» reae». «Mai

T4o franzina. Uo loiro. Uo í»«ir», 
Vieha a sraça dc am rróro de tataaçc; 
Vtveu como uoo torri» a vida Inteira. 
Morreu como do* rootee um* leen- 

(braaça..

Certa vez tXo riionha foi ícbala 
Uoroiodo num caixão ero plena wl». 
Km grinalda» de ocre » sc escoodcr,

felicidade, dos deaejos. aspiraçôa e diroentos Os domens que saoiam tação  ̂ o etrícaa. nas usina, productora», na»
outros motivos da vida emotiva, di- tudo se dcforaiarrm como borracha» xanne e Maltarmé, Rodin e Debussy ^ , . 5 ^  «ubi»», som perder de
zia-lhe que uaa e a mama coiaa sopradas. Rebentaram. j ate agora, a*, O lyrsmo, a apra- v5tU o RacionaL Pao Bra­
vio para todos nó» .msta vida 0 de-; \  volta á apccialização. Philoso-; eentação no templo, os roateriaes, a |

««a actividade " nervoia »  manU *ri<> « « felicidade, comtar.to que ao p(,os fazendo phHosophia, critico», : tnnoccncia coostructiva. «  :Qoe »té boje alada peo*>- dolorido.
*05*<rior, 0, ef- , ^ L ^ f l L í ^ d e ^ u ^ í S u * ^  critic?' 'i* M de **** trm od°  Ax ! O Brasil profiteur. O BraaH dou- \ Obuses de elevadores, cubo, de g í

*  S f i h T  d S a m i» ^ 6 l i  S !  0qUi T n o efuen d o T t o d o  o prt-1/  bf“ f  * !i A reza. 0 Carnaval. A enez- ! SIlTdr» do Menezes
«a! o exito de uma afliiração é rer nunca sabemos evitar o encon- nl° « de»»brem. |t0 de rccontírocção geral. Poe*a ! _________________________________ ________ _______
S v 0w ; " Mt>1 i l  i« liCi«ôts àx 1 tra do vacuo e daquella» colas* a ^ v e n lo  de tudo. Pau B nS il

,A vivaeidâdc dos espíritos infe- j ^Qu^do S oS b  «c passa, de'- a invasão i c ' todo: o ^  ; . Como a época' 'é miraculo», as
rart» é um dos raai, perigo»» as- , xamos de «er o dono dos oosíos The» e a hita no patro entre mo* ]ej3 nasc<rim do propno rotamento

mas "A  Puíhcart at lhe Curb”, : Campos, Boltshaucr e Sylvio Ma- 
Reginald Marsch, Cari Sandburg, | rinho.
que escreveu um poema sobre! Eu não posso deixar dc citar 

. Charlic Chaplin, 0 esculptor Johan aqui o  nome consagradotde Rufi* 
' Storrs na “ Madonna", em terra- no 'Fialho, brilhante critico e no- 

cotta, colorido dc prato, vermelho vellista notável, que, num- gesto 
da China e verde brilhante, “ Sol- lindo, sc póz ao lado dos futuris- 
dier" —  evocação de um soldado tas mineiros, o  que c de uma alU 
do hospital de iNeuly, magnifico significação para elles.

iiçzalamtate» da vontade. Quanto | desejos: doprezamol-os, entío, em ra« e iromôraa. A tnese oeve ter dyujjjjjco f a  quatorze dtsdocíivos: 
fii1 J ” waí)o «m cultura »  vae . buicu de outro objeeto, visto que o decidida t a  guerra de loeiologos. ^ aynthae

■ JL ,0 o nôtin «fiiritn i  M  «A* oJiAvr» % sdoz. j _ «------ J.  u; „  •**» *_desejo em nós nunca chega a ador- <}« homens dc k i, gondo» e doirado» . 
mecct... porque nuaca deixa d c . ooeno.Cdipu Jurls.
pulsar 0 coração.

■ Esta é a ki que rtcuh a nossa'
Agil o theatro, fdho 

Agil e jUogieo.
do Mltíra- 
Agil

0 nowo espirito, tanto 
5T‘  rcuricta» »  fuem as raani- 
intíçôtj <Js vontade, poi» o «pi- 
tw ut*rá comprehender me- 
'»of como deve dirigir ao ponto em 

isívfltra c « lio  a própria' • â V . í j »**»•s&z ss&i t ' .7*- y.x “Zi
fraeto, a nos movimentar no apagar a luz d as* esperar.çt alme-j _ Uma ac

negro gi«
BPP P L  _____. . . _______ _____ , __ _ . ... ____ _ _. ,HBB|ní>Utrro em
ír5i PtTtn.Tttt?.i ,ura delk» é a ja | Será. entretanto, preciso que dia ^  « u a .  O menor descuido vos

« a *luc bjooo. Agil e lUogico. Agil o ro-srssw*: .Tucir* :c4bhs m •
par* a mockude; a coridsde. para

r-ra o i a nes movimentar no apagar a luz de*S* es?crar.çt aime-1 uma ougnearao o« « 
•“••trtise de auxiliar, ou facilitar, o , jacta, que ao appcllo dos nossos de- dras: —  Tendea as 

entretanto, somo» inevita- j sejo» vive a fluctuar sobre o cora- cheias. id« partir. Um 
■ ĵ rate impedidos por elemento» ção que quer. j » manivelta do óesvio i

O equilíbrio 
0  aeabameato de ca«o»«*x^
A invenção 

I A surpresa.
| Uma nora perapecth*

Uma nova escala.
*

j QuiSqucr «forço natural nesse 
sentido serf, bom. Poesia Pau lira- 

| ,sll.

O trabalho contra o drtalbe na- 
t-jri-rti —  pela synthese; contra 

morbidez rununtka —  pelo

-------  '* tempo, na &oraneia do mal que TOMO .
soífriam, quasdo começaram a dar)
no quadro de suas lutas traço* for- j Contra o gamneotrao, a pratica 
ta . côr dç fogo. coavs egualmente: euha da rid*. Engrahe-.ros «n vez 
lh a  emprestaram tons còr de » ífri-  de jortseoniuko*. perdido» c«uo 
mentos... íchinesa na gcnalogla obscura da»

L. do AssU  IIdéas.
(Continua) ' A bagu* aem archalimw. »«a

. f a* . * • v C « IU
vvs~io anbo» *e movem, li 

* 5  ?  V^lho- a pr«*umpç5o. a 
(qullidada muito feraini- 

j * fí  wo^ktar a acçlo nega- 
£  . x vostade. Vera dahi qae a
t u

h

que
c c-.stiaacão r.o erro »e ori- 

_ ‘lo ecoeur» da teima, do 
Xffoprio e do «pirito nullo. 
w » u  -ne >->iito ©oV*"’  de

teebnko: contra a  copia, peta »n- 
vengSo e pela jsvprfío.■ X.

Uma nova perrpectlva:
Á  outra. « de Paofo UeeHo crtea 

o naturatimo de apogeu. Era csia 
' llhsão opeka. 0* objeeto» jiatan- 

tr» não diminuíam. Era oca lá

CARNAVAL
Gritos sc agitem fóra.. .  E’ a mascarada 
Momo dc guizo c os arlequins na rua...
. . .  Uma sombra, outra sombra sc ensmúa 
E tudo rola pela desfilada...

Dizer dc tudo é não dizer dc nada...
. . .  E a vcrdctdc mais negra, esta mais crua 
E' tudo ver por uma só calçada.
Tudo nos raios dc uma mesma lua...

Ouço fóra, e lá dentro.. .  Que se occulta 
Ha, gigantesco, no perfil que avulta 
Ura portentoso vulto que encandeia...

Traçr. por traço, o coração retalha...
. . .  E eraquanto o génio como um sol trabalha 
A multidão lá fóra cambaleia...

João Lins Caldos

trabalho feito com emoção estra­
nha, “-Danceis” também era terra-

ign:
N a poesia temos Henrique de 

Rezende, Ruben «Moreyraí Gil Pc-
cotta,.os pintores, decoradora»,, reira, Eragrio Rodrigues. Auitem 
Richard Boix Roberts Edmond,' Amaro, João Alphonsus, Nune»
Jones Micahel Strange. poeta, au­
tor de “ Resurrectin L ife".

iNa Inglaterra além da phalan- 
ge admiravel da “ Fanfarre", 
Leigh e Scott.

Em Portugal lnictou-se o movi­
mento artístico modernista ha 
un» sete ou oito annos. 0  seu 
pontífice foi innegavelmente Má­
rio S i  Carneiro, tão mal conhe­
cido entre oós. mas de um valor

Pinto, Qumtcla V a i de Mello, e 
os menos revolucionário» Abgart 
Rcnaul, Baptista Santiago...

E '  bastante lamentável que não 
exista cm Mina* uma publicação 
nos moldes da “Comopolig” ou 
“ LumiKre". No estado actual das 
ctras mmeiras z  existência da 
uma reviita modernista é de ab-

gitante das szntinelUs académica», 
para o unieo homem que fllnda acre­
ditava na Academia.. .  •

A  injustiça cresceu aos meov 
olho*. José Vkoite Sobrinho,' ten? 
do-»c dedieado intriramente a ril» 
—  não teve, afinal, ncdiunu eom- 
pen.ro ção.

Imitando certa, esposas hi_ 
a illuvtre comparfiia não Die 
dou ao tumulo uma coràa de 
r a  rutura a ,  nau consignou 
actas urr. punhado de flôra» de 
toriea. 0  erro de José Vicente So- : 
brinbo foi o de todò crente sincero 
— acreditar na sinceridade de 

A siu vaga foi preenchida 
roais demora, c a unica var 
que o seu cargo lhe oífeTece é 
dc não ser enterrado 
com a cerimonia de uma 
oolctme. em que o seu elogio 
bre figuraase na.ordem do dia..

OSWALDO ORICO

serviços á nova intcUcetualv 
mineira.

Como vê, nas Artes, Mina» 
tua de vida e força. Aliás,

soluta necessidade, pois, entra 
outras coisas, faria conhecidos oi 

cxccpcional. Esse moço takntoso ! que ali emprchendcm a revolu* 
suicidou-se em Paris. Ao seu la - ! ção na csthetica c no pensamento 
do podem, também, ser collocados l chamando assim a attençáo de to- ,
Santa Rita Pintor, Amadeu oe do o Brasil literário para o sca ' isso não fosse assim, bastava 
Souza-Cardoso, egualmente fa lle -; progresso e cultura. Mas. cm- nomes dos meus co-estaduaooa
eido!*. Depois, Luiz Montalvor, | quanto nio surgem essas revistas, que aqui residem como Augusto ;
garlos -Pereira, Anton:o Ferro,' os cscriptores novos podem cotv I de Lima. o grande amigo dos no*

, Fernando Pessoa, Américo -Du- (ar com os diário» “ Correio di j vos. M om o Araújo, Leonidás 
»rfio, Burges de Olivára, C arlo s: Minas", fundado pelo acatado • Rezende. Castão de Carara
' Lobo, Jiiiiãs <J»tiorinha. José Dias i jornalista mineiro Estevam dt . De Medina Coeli e Lincoln
Sancbo, Augusto Santa Rita, Fei- jO Ir/rra. onde durante muito tem* ! Souza, e em S . Pauo, Menolti 
■ nanda de Castro. Maria de Car- í po fulgurou o talento vigvr&c de , Del P :cchia. Monteiro Lobato 
vallio. os pintores, dcscnhbtaj, Itaptía  de Oliveira, iá fallcc:do. j o  cxemplo-rstiiimlo que inruotj. '

\3---- :—  «Erigido, presentemente, por Iní- editor dos mais avisado», fazendo"
n:à dc Oiveira. “ Jornal do Com- o que nenhum até hoje fez: a .1 
m erco", Heitor Guimarães. “ Dia- i circulação forçada d3s obra», 
rio Mercantil", Tito de Carvalho. | Moacyr Dcahen. Agenor Barbo-, 
isso cm Juiz de Fóra e cm Bello isa. que, de um m^do claro c 
Horizonte, “©ia rio de Minas", pocitiro. a í firmam fóra de u m  
redigido por Oiwaldo Araújo, fronteiras : vrflnleza intellectual 
jorimes que tèm pratado optLmos Ido vizinho Estado."

. etculptores Almada Negreiros, 
' Antonlo Soares, Eduardo Víanna. 

Barradas. ©k>go de Macedo. An- 
tonio de Azevedo. Bernardo Mar- 
oues. ContmclH. Teimo. Leitão dc 
B irros, Abel Manta. Severo Por- 
tella e Porphtrio...

■ Appareceram em Lisboa va-


